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O aproveitamento de resíduos gerados pelas indústrias madeireiras na região amazônica tem incentivado 
estudos voltados para o desenvolvimento de novas tecnologias e avaliação de espécies nativas como a 
Astrocaryum vulgare (conhecida popularmente como Tucum), que possam ser utilizadas para a proteção 
e recuperação das áreas degradadas. O Tucum é uma planta característica da América do Sul, cresce 
em áreas próximas a rios, em solo de terra +rme. É de grande importância na região amazônica, tendo 
destaque suas folhas, que são usadas na produção de +bras de alta resistência, e seus frutos, ricos em 
vitamina A, ácidos graxos saturados e glicerídeos trissaturados. Dentro deste contexto, o presente trabalho 
visa à determinação da composição química da +bra de Tucum (Astrocaryum vulgare) para posterior teste 
de viabilidade do emprego da +bra em compósitos e nanocompósitos com termoplásticos, em especial 
poliole+nas e PVC reciclados. Inicialmente, amostras da +bra de Tucum foram previamente moídas em 
moinho de facas e sua caracterização foi realizada através da remoção de extrativos em solvente orgânico 
(que é a primeira etapa de preparação da amostra, para a determinação de carboidratos estruturais – 
celulose e hemicelulose – e de lignina insolúvel). Para a remoção dos extrativos, foi feita a extração 
sólido-líquido com extrator tipo Soxhlet com acetona e também com água como solventes de acordo 
com a norma NREL/TP 510-42618. O teor de extrativos obtido foi de 2,73%, indicando baixa presença 
de lipídeos na +bra. Em água, o teor de extrativos foi de 1,00 ± 0,7%. Foram feitas as determinações 
do teor de umidade utilizando balança de determinação de umidade e do teor de cinzas de acordo 
com a norma NREL/TP 510-42618. Os resultados foram de 6,41 ± 0,08% de umidade e 2,86 ± 0,04% de 
cinzas presentes na +bra de Tucum. Para a determinação do teor de lignina insolúvel (TIL) e do teor 
de holocelulose (TH), utilizou-se a +bra livre de extrativos, estes ensaios foram realizados de acordo 
com a norma ASTM E 1721-01 e ASTM E 1758-01, respectivamente. Os resultados das determinações 
foram 13,23 ± 0,10% para TIL e 84,87 ± 0,10% para TH. Já a determinação da porcentagem de α-celulose 
(TC) e hemicelulose (THE) para +bra de Tucum, obtidas a partir da massa de holocelulose, resultou, em 
81,41 ± 0,03% para TC e 3,46 ± 0,03% para THE. 
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